
tários físicos e contábeis são algumas atividades realizadas pelo 
serviço. 

Entre as metas para 2006, está a criação de núcleos patrimo-
niais nas unidades assistenciais no INCA, tendo como projeto-
piloto o HC III e HC IV. “A idéia é que cada hospital tenha um re-
presentante do Patrimônio para auxiliar nas questões relativas ao 
controle físico dos bens permanentes”, explica Ladezenski. Além 

disso, o serviço está coordenando a contra-
tação de uma empresa especializada para a 
realização do inventário físico dos bens pa-
trimoniais no Instituto. 

Os funcionários que quiserem saber mais 
sobre patrimônio e seus principais procedi-
mentos podem acessar o manual de Proce-
dimentos para Controle de Bens Patrimo-
niais na Intranet. A publicação encontra-se 
disponível no link suprimentos, localizado 
em administração. 

Colabore com o INCA
A Fundação Ary Frauzino recebe 
doações e patrocínios para apoi
ar os programas de assistência, 
ensino, pesquisa e prevenção de
senvolvidos pelo INCA.
Colabore através do Banco do 
Brasil S.A.

Agência Fátima nº 31186
Conta corrente nº 204.7837

Ou pelo telefone
0 xx (21) 21574600.

Zelo pelos bens do Instituto

Serviço de Patrimônio do INCA

O controle de bens patrimoniais é fundamental para qualquer 
instituição.  No INCA, o Serviço de Patrimônio é responsável pe-
los bens de todas as unidades. Situado na rua do Riachuelo, 172, 
o serviço conta com 11 funcionários e é chefiado há dois anos e 
meio por Luis Alberto Ladezenski. O Patrimônio conta também 
com um depósito no bairro de Olaria.

Registrar as incorporações através de compras ou doações; 
promover o tombamento; regis-
trar a localização; atribuir aos 
funcionários a responsabilidade 
pelo uso e guarda dos bens; emitir 
e atualizar os termos de respon-
sabilidade; controlar e registrar a 
movimentação; verificar itens ex-
traviados ou danificados e abrir 
processos administrativos; abrir 
processo de alienação; registrar 
as baixas e verificar a existência 
dos materiais através de inven-

Conheça o INCA

Boas-vindas 
aos novos funcionários

O Dia Mundial da Saúde foi comemorado no INCA com aulas de yoga 
e orientação nutricional para funcionários. Nutricionistas da Coordenação 
de Prevenção e Vigilância (Conprev) do INCA e da Fundação Oswaldo Cruz 
falaram para o público das unidades hospitalares sobre a importância da 
alimentação saudável, com o auxílio de uma pirâmide alimentar gigante, 
exposta no hall de entrada de cada unidade. Pequenas pirâmides com in-
formações sobre o assunto foram distribuídas, 800 apenas no HC I.

 As aulas de yoga aconteceram graças a uma parceria com o Centro 
de Bem-Estar Espaço Nirvana, que disponibilizou o serviço gratuitamente. 
Para Deolinda Sobral, funcionária da Direção do HC III, uma das 17 parti-
cipantes da aula na unidade, a yoga deveria “ocorrer com mais freqüên-
cia, pois serve de relaxamento e atividade física, e muitos não conseguem 
tempo para isso. Observei que essa opinião não era só minha, mas da 
maioria dos participantes”. No HC II, foi oferecido, ainda, a todos os usuá-
rios do refeitório um cardápio especial com alimentos saudáveis. 

O Dia Mundial da Saúde, cujo tema esse ano foi em homenagem ao 
profissional de saúde, é celebrado no dia 7 de abril, e, no INCA, as come-
morações da data foram realizadas nos dias 3, 4 e 10. O evento foi ideali-
zado em parceria pela Divisão de Comunicação Social, Conprev e Divisão 
de Saúde do Trabalhador, da Coordenação de Recursos Humanos. 

INCA celebra 
Dia Mundial da Saúde

Com o tema O Instituto Nacional de Câncer e sua memória: 
uma contribuição ao estudo da invenção da cancerologia no 
Brasil, Alexandre Octávio Ribeiro de Carvalho, assistente de Ciên-
cia e Tecnologia, do Centro de Estudos do HC II, defendeu, no dia 
28 de março, a dissertação para mestrado em História, Política e 
Bens Culturais pelo Centro de Pesquisa e Documentação de Histó-
ria Contemporânea do Brasil (CPDOC) da Fundação Getúlio Vargas. 
Segundo Alexandre, o trabalho foi importante, pois abordou, na 
esfera acadêmica,  a história da instituição. 

O HC IV realizou a Reunião de Acolhimento de Pro-
fissionais Temporários, no dia 12 de abril, no auditório 
localizado no Pilotis da unidade. A diretora do HC IV, 
Cláudia Naylor, abriu o evento abordando o histórico 
dos cuidados paliativos, sua definição e os princípios 
que regem a especialidade. 

Cláudia falou para os temporários sobre o perfil de 
um profissional que atua em unidade especializada em 
cuidados paliativos, ressaltando a importância do tra-
balho em equipe. “Uma de nossas funções é manter o 
hospital com o clima leve, e isso é fácil, pois só compete 
à equipe. A nossa missão é proporcionar qualidade du-
rante o tempo que o paciente ainda tem de vida. Esse é 
o nosso objetivo maior”, esclareceu a diretora.

Em seguida, a vice-diretora, Teresa Reis, mostrou 
a estrutura funcional do HC IV. Os 
profissionais puderam conhe-
cer mais sobre cada área 
da unidade, os processos 
de encaminhamento e o 
tipo de paciente que é 
assistido por cada se-
tor. “Sou uma pessoa 
diferente desde que 
comecei no HC IV. É 
uma experiência única 
trabalhar com pacien-
tes em cuidados paliati-
vos”, encerrou Teresa.  

Responsável pelos bens de todas as unidades do INCA, 
o Serviço conta com 11 funcionários

A nutricionista Sueli Couto da Conprev orientou o público 
sobre alimentação saudável junto a profissionais da Fiocruz
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